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RESUMO 

O presente estudo tem por objetivo analisar o papel da Escola da Natureza na 
difusão da Educação Ambiental no DF. O estudo foi realizado por meio de visitas 
à instituição e ao Centro de Ensino Fundamental nº 02 (CEF 02) de Brasília, uma 
das escolas atendidas. Foram realizadas entrevistas com os profissionais de 
ambas escolas e rodas de conversa, brincadeiras e 
produção artística com treze crianças do CEF 02. Durante a pesquisa foi 
possível perceber que a implementação de projetos de EA encontra percalços, 
mas o que é aprendido pelas crianças fica e a sensação de liberdade que eles 
sentem na Escola da Natureza é visível. Após a análise qualitativa dos dados, 
conclui-se que o trabalho realizado pela Escola da Natureza é importantíssimo 
para a disseminação da Educação Ambiental no DF. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Educação, Escola da Natureza, Distrito 

Federal 
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ABSTRACT 

This paperwork have the goal to analysed what the School of Nature do for the 
diffusion of the Environmental Education (EE) in Distrito Federal. The study has 
been made through some visits to the institution and the CEF 02 (Elementary 
School n.02) of Brasilia, one of the attended schools.  
Were realized interviews with professionals of both schools and conversation 
circle, some plays and artistic produtions with thirteen kids of CEF 02. During the 
research was possible to realize that the implementation of projects of EE finds 
some mishaps, but what the kids learn stay with them and the freedom that they 
have in School of Nature is outward. After the qualitative analysis of data, the 
conclusion is, The School of Nature work is so important to the dissemination of 
Environmental Education in Distrito Federal 
 

Keywords: Environmental Education, Education, School of Nature, Federal 

District 
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INTRODUÇÃO 

As questões ambientais estão com foco global há algum tempo, estudiosos 

já apontavam preocupação e urgência a respeito dos efeitos das ações 

antrópicas no meio ambiente. Patrick Geddes, considerado “pai da educação 

ambiental”, já expressava preocupação em relação as consequências da 

revolução industrial, iniciada em 1779 e do processo de urbanização (DIAS, 2002 

apud DIAS et al., 2016). 

Apesar de urgente, a preocupação ambiental tomou proporções mundiais 

há aproximadamente 50 anos, durante a década de 60 e teve um processo 

crescente no início da década de 70. A partir do começo do século XX 

conferências e publicações foram organizadas para discussão de temas 

relacionados ao meio ambiente. 

O avanço nas discussões ambientais resultou na criação do termo 

Educação Ambiental. O primeiro uso da expressão foi em 1965 em um evento 

de educação da Universidade de Keele no Reino Unido (DIAS et al., 2016). 

A partir de meados dos anos 1970 os conceitos de Educação Ambiental 

passam a tomar forma e importância nas discussões de eventos ambientais. Em 

1975, no I Seminário Internacional de Educação Ambiental em Belgrado (ex-

Iugoslávia) o conceito de EA adquiriu um caráter educativo. Objetivando a 

erradicação da pobreza, analfabetismo, fome, poluição e exploração humana.  

A partir de 1975, o Brasil iniciou os primeiros programas de Educação 

Ambiental em conjunto com a Secretaria da Educação. E nesse mesmo ano, 

promovido pelo Governo Federal, ocorreu o I Encontro Nacional sobre Proteção 

e Melhoria do Meio Ambiente. 

De acordo com SILVA (1995) o desenvolvimento da Educação Ambiental 

em todos os níveis de ensino, bem como na conscientização pública é um 

instrumento para preservação ambiental (Zaneti, 2003). 

Segundo ZANETI (2003) a Política Nacional de Educação Ambiental 

(PNEA), Lei 9.795/1999 dispõe a respeito de Educação Ambiental. Sendo assim, 

o PNEA define EA como: 
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Processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade 
constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes 
e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, 
bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 
e sua sustentabilidade (Zaneti, 2003, p.3). 

Tomando como princípios:  

(...) enfoque humanista e participativo;  

concepção do meio ambiente em sua totalidade; 

pluralidade de idéias e concepções pedagógicas, na perspectiva 
de inter, multi e transdisciplinaridade; 

vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas 
sociais; 

garantia de continuidade e permanência do processo educativo; 

abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, 
nacionais e globais; 

reconhecimento e respeito à pluralidade e à diversidade 
individual e cultural (Zaneti, 2003, pp.3-4). 

 

Baseando-se na Educação Ambiental e a tomando como foco foi criada, 

em 1997 no Distrito Federal, a Escola da Natureza, instituição destaque em 

Educação Ambiental no DF. A escola, escolhida para ser objeto desse trabalho, 

faz parte da estrutura de Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, está 

vinculada à Coordenação Regional de Ensino e aos demais órgãos competentes 

da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal – SEEDF. São 

atendidas 08 (oito) escolas que fazem parte do Programa de Educação integral 

em Tempo Integral – PROEITI e o Mais Educação. 

 Para a realização do trabalho foi selecionada uma das escolas atendidas 

para estudo de campo. A escolha do Centro de Ensino Fundamental nº 02 de 

Brasília se deu por indicação da Escola da Natureza. Dentre as escolas 

atendidas no ano de 2017, o CEF 02 é a que possui profissionais responsáveis 

por acompanhar a turma de alunos durante as aulas da Escola da Natureza. 

O CEF 02 faz parte do atendimento de professores e estudantes com 

oficinas ecopedagógicas na Escola da Natureza. O atendimento às escolas é 

resultado das Políticas Públicas de Educação Integral e Educação Ambiental 

(EA) propostas pela Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEEDF). 
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No presente trabalho foi realizado um estudo de caso para avaliar o papel 

da Escola da Natureza na difusão ad Educação Ambiental. Para alcançar o 

objetivo foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com profissionais da 

Escola da Natureza e do CEF 02 de Brasília. E também entrevistas, uma 

brincadeira e produção visual com 13 alunos dos 6º e 7º anos frequentadores de 

ambas escolas. Ao final foi feita uma análise qualitativa baseada na pergunta 

central do trabalho: Como as atividades desenvolvidas na Escola da Natureza 

auxiliam na difusão da Educação Ambiental e influenciam a vida das crianças? 

 

OBJETIVOS 

Objetivo geral: 

Este trabalho busca analisar o papel da Escola da Natureza na difusão da 

Educação Ambiental na escola pública de Brasília. 

Objetivos específicos: 

1. Verificar com os profissionais responsáveis pelo projeto de Educação 

Ambiental da Escola da Natureza quais os pontos positivos e negativos na 

implementação do atendimento às escolas, 

2. Identificar o pensamento dos profissionais e alunos do CEF 02 de Brasília 

sobre meio ambiente e Educação Ambiental e dar um feedback para a Escola 

da Natureza, 

3. Identificar por meio da expressão gráfica (desenho) e entrevista a opinião das 

crianças sobre o meio ambiente e a Escola da Natureza. 

 

METODOLOGIA  

O trabalho de pesquisa foi realizado em etapas, iniciando com uma revisão 

bibliográfica dividida em duas partes: (1) Educação ambiental: um breve 

panorama; e, (2) Escola da Natureza. A segunda etapa foi um estudo realizado 

na Escola da Natureza e no Centro de Ensino Fundamental nº 2 de Brasília. Para 

finalizar, foi feita a análise dos resultados e uma discussão do tema. 
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O período de estudos foi de 3 meses abrangendo o semestre letivo. As 

visitas ocorreram com agendamento prévio. Dessa forma, o cronograma do 

trabalho seguiu os seguintes procedimentos: 

1 – Entrevistas: 

1.1.1– Duas professoras da Escola da Natureza (Renata Potolski Lafetá, diretora 

da Escola da Natureza e Márcia Diniz Alves, vice-diretora). 

1.1.2– Dois professores e dois estagiários do Centro de Ensino Fundamental nº 

2 de Brasília (Francisco José Ferreira, Andressa Lopes dos Santos, professores 

vigentes e Francisco Joabio e Janeth dos Anjos Lima, estagiários educadores).  

1.2 – Entrevista, atividade e desenhos com crianças  

1.2.1 - Foram selecionadas 13 crianças (do 6º ano e do 7º ano) para realizar 

entrevista, brincadeira e desenho. A atividade escolhida foi “Batata-quente” onde 

em cada rodada terá um balão com uma pergunta dentro (Anexo II), a criança 

que o objeto parar teve de responder a pergunta; foram solicitados também 

desenhos envolvendo a temática. Dessa forma, conseguimos uma visão coletiva 

(brincadeira) e individual (entrevista e desenho). 

3 - Foi realizado um compilado de todas as informações recolhidas e uma análise 

qualitativa baseando-se na pergunta central do trabalho: Como as atividades 

desenvolvidas na Escola da Natureza auxiliam na difusão da Educação 

Ambiental e influenciam a vidas das crianças? 

 

1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UM BREVE PANORAMA 

Os últimos séculos foram marcados por avanços do conhecimento humano, 

ciências e tecnologias se desenvolveram de maneira ampla. Dessa forma, 

modificaram a estrutura de vida humana, tal como mudança em seus valores, 

desejos, necessidades e modos de vida. Essas mudanças acarretaram em uma 

nova relação com o meio ambiente, a percepção humana da natureza passa a 

considerá-la como um objeto de uso para satisfazer vontades, pouco importando 

limites ou critérios (DIAS et.al, 2016). De acordo com Dias et al. (2016, p.19) “(...) 

a forma como a humanidade atua, produz e vive é produto de um modo de 

pensar e agir em relação à natureza e aos outros seres humanos que remete há 

muitos séculos” (GONÇALVES, 1990; PELICIONI, 1998; PHILIPPI, 2005; 

FEITOSA, 2014; DIAS et al., 2016). Os problemas ambientais gerados a partir 
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dessa visão desenvolvimentista vêm se tornado preocupantes, em especial em 

relação às perspectivas futuras.  

As questões ambientais estão em pauta há algum tempo, estudiosos já 

apontavam preocupação e urgência a respeito dos efeitos das ações antrópicas 

no meio ambiente. Já na Grécia no século V a. C. houve escassez de madeira, 

elemento amplamente utilizado ao longo da história; os romanos já sofriam os 

danos da poluição antes de Cristo (MENDONÇA, 2005 apud DIAS et al., 2016). 

Humboldt, naturalista alemão, no século XII registrou alteração em um lago 

venezuelano decorrente do desmatamento de suas margens (PINHEIRO, 2011 

apud DIAS et al., 2016). Patrick Geddes, considerado o “pai da educação 

ambiental”, já expressava preocupação em relação as consequências da 

revolução industrial e do processo de urbanização (DIAS, 2002 apud DIAS et al., 

2016). 

Apesar de urgente, a preocupação ambiental tomou proporções mundiais 

há aproximadamente 50 anos, durante a década de 60 e teve um processo 

crescente no início da década de 70. Segundo Dias et al. (2016, p. 20), “(...) os 

problemas ambientais, embora em pequena escala e regionalizados, já eram 

presentes, mas não haviam atingido a dimensão atual com ameaça de extinção 

de inúmeras formas de vida, inclusive a do homem”. A partir do começo do 

século XX conferências e publicações foram organizadas para discussão de 

temas relacionados ao meio ambiente.  

Cronologicamente, em 1923, em Paris aconteceu o I Congresso 

Internacional para Proteção da Natureza contemporâneo ao reconhecimento da 

ecologia como ciência (DIAS et al., 2016). Em 1946, ocorreu na Basileia (Suíça) 

a Conferência para a Proteção Internacional da Natureza (GEORGE, 1973 apud 

DIAS et al., 2016). 

Em 1948, instaurou-se através da Unesco, a Comissão Internacional de 

Proteção da Natureza e foi criada também a União Internacional para a 

Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (UICN), com o objetivo de 

trazer embasamento científico sobre a formação e dinâmica de ecossistemas e 

a perenidade dos recursos naturais (URBAN, 1998; PINHEIRO, 2011; DIAS et 

al., 2016). 
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Uma das publicações mais marcantes para a discussão ambiental foi o livro 

Silent Spring (Primavera Silenciosa) de Rachel Carson, em 1962. A obra foi um 

marco para a revolução ambiental, uma vez que levantou opiniões públicas para 

as alterações ambientais e as ameaças à natureza (LE PRESTE, 2000; DIAS et 

al., 2016). 

Aqui, faz-se necessário um parêntese para o primeiro uso do termo 

Educação Ambiental (EA): adotado em um evento de educação da Universidade 

de Keele, no Reino Unido em 1965 (DIAS et al., 2016). 

Em 1972, aconteceu a Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente 

Humano, em Estocolmo (Suécia). De acordo com Dias (2000), a participação do 

evento foi de 113 países e pela primeira vez os países industrializados se 

mobilizaram para fazer parte de um evento com essa temática. A principal 

resolução da conferência foi o enfoque na educação ambiental como forma de 

combater problemas ambientais; além de críticas às devastações que estavam 

ocorrendo na época e o crescimento demográfico deliberado (PEDRINI, 1997; 

DIAS et al., 2016). 

A partir de meados dos anos 1970 os conceitos de Educação Ambiental 

passam a tomar forma e importância nas discussões de eventos ambientais. Em 

1975, no I Seminário Internacional de Educação Ambiental em Belgrado (ex-

Iugoslávia) o conceito de EA adquiriu um caráter educativo. Objetivando a 

erradicação da pobreza, analfabetismo, fome, poluição e exploração humana.  

A partir de 1975, o Brasil iniciou os primeiros programas de Educação 

Ambiental em conjunto com a Secretaria da Educação. E nesse mesmo ano, 

promovido pelo Governo Federal, ocorreu o I Encontro Nacional sobre Proteção 

e Melhoria do Meio Ambiente.  

Em 1977, em Tbilisi (ex- URSS), promovida pela UNESCO, aconteceu a I 

Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental e o Programa das 

Nações Unidas para o Meio Ambiente. De acordo com Dias et al. (2016):  

 

Especialistas de todo o mundo definiram os princípios e objetivos 
da educação ambiental, além de formular as recomendações 
para a atuação internacional e regional sobre o tema. Nesse 
mesmo ano era criado o primeiro documento brasileiro sobre 
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Educação Ambiental, que foi assinado pela Secretaria Especial 
do Meio Ambiente e pelo Ministério do Interior, denominado 
"Educação Ambiental" baseado na Conferência Internacional de 
Tbilisi (1977) (DIAS et al., 2016, p. 20). 

 

No ano de 1983, foi criada por iniciativa da PNUMA (Programa das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente) a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o 

Desenvolvimento (CMED), com respaldo da Assembleia Geral da ONU. A 

Comissão visava promover o diálogo entra países pobres e países ricos para 

questões que envolvem o meio ambiente e formas de cooperação entre ambos. 

O relatório propôs a interação entre desenvolvimento e a proteção ambiental, 

com o que se pode chamar de desenvolvimento sustentável, ou durável 

(GANEM, 2007 apud DIAS et al., 2016). 

Em 1987, em Moscou (ex-URSS), tornou-se mais objetivo os princípios e 

objetivos da educação ambiental, definidos em Tbilisi. O foco da educação 

ambiental deveria ser permitir que a sociedade elabore soluções para os 

problemas ambientais; através da disseminação de valores e princípios, 

formação indivíduos e desenvolvimento habilidades (DIAS et al., 2016). 

Nas décadas de 1980 e 1990 o foco na preocupação ambiental, gerações 

futuras e educação ambiental ganhou mais importância. A partir de então 

diversas conferências ocorreram com o foco no meio ambiente, tais como:  Rio 

92 – Conferências das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento; 

Conferência de Thessalonik – Grécia, 1997; e, Rio + 10 – Conferência de 

Johannesburgo, África do Sul, 2002 (FEITOSA, 2014). 

No que diz respeito às definições de Educação Ambiental, de acordo com 

a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD) 

(2007) os conceitos foram efetuados a partir da segunda metade da década de 

1980 e no início dos anos 90. Em teoria a definição de educação ambiental varia 

de interpretações, de contexto e pode-se dizer que é subjetiva. Dessa forma, 

cada autor a definirá de acordo com sua vivência (DIAS et al., 2016). De acordo 

com a Política Nacional de Educação Ambiental, Lei nº 9795/1999, art. 1º: 

 

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio 
dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
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conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas 
para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 
povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade 
(BRASIL, 1999). 

 

Vários autores definem Educação Ambiental, e segundo Sauvé (2005), EA 

“é uma dimensão essencial da educação fundamental, base do desenvolvimento 

pessoal e social, relação com o meio em que vivemos, com essa “casa de vida” 

compartilhada” (DIAS et al., 2016); não devendo ser compreendida como é uma 

“forma” de educação” ou “ferramenta” para resolução de problemas ou de gestão 

ambiental. O objetivo da Educação Ambiental é a nossa relação com o meio 

ambiente. 

A Educação Ambiental possui uma abordagem micro e macro, uma vez que 

abrange tanto a urgência global de tratar sobre questões ambientais que afetam 

a todos nós quanto população, quanto os comportamentos individuais, 

mudanças de pensamento das gerações e educação da geração que está 

presente e a que está por vir. Dessa forma os objetivos da Educação Ambiental 

são diversos e a visão de alguns autores se complementam. 

Para Fritzsons e Mantovani (2014, p.1) a Educação Ambiental tem como 

objetivo “a conservação da natureza por indivíduos conscientes do seu papel 

como agentes da história do planeta”. Segundo Rodriguez (2014) a EA objetiva 

incorporar no imaginário populacional as noções de cultura ambiental, assim 

como adentrar suas percepções e comportamentos (DIAS et al., 2016).  

A EA deve juntar teoria e prática, ela precisa se transformar em ação. 

Segundo Pelicioni (1998), o objetivo da Educação Ambiental é formar 

consciência da população, tornar-se filosofia de vida, ou seja, transformar o 

consciente coletivo para adotar comportamentos ambientalmente adequados. 

Como se pôde perceber durante a apresentação desse panorama, a 

crescente na preocupação com o meio ambiente das últimas décadas mostra 

urgência na adoção de novos hábitos comportamentais, nesse cenário a 

Educação Ambiental aparece como aliada fundamental para uma mudança de 

base. A EA representa a mudança futura, possibilitando uma relação mais 
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saudável e sustentável, inspirando a consciência e responsabilidade desde a 

infância.  

 

2 OBJETOS DO ESTUDO DE CASO: A ESCOLA DA NATUREZA, O CEF 02 

DE BRASÍLIA E A DIFUSÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Nesse capítulo será abordada a estrutura da Escola da Natureza, bem 

como o trabalho de campo realizado nas suas dependências. Juntamente com 

registros fotográficos e exposição escrita da estrutura do CEF 02 de Brasília. 

Foram feitas fotografias e entrevistas com profissionais de ambas instituições. 

 

2.1 ESCOLA DA NATUREZA 

2.1.1 O QUE É A ESCOLA DA NATUREZA? 

De acordo com o Projeto Político-Pedagógico (PPP) da Escola da Natureza 

(2017) ela foi criada em 1996 pelo Conselho de Educação, sob a Resolução nº 

6020 de 08 de agosto de 1997, publicado no DODF nº 159 de 20 de agosto de 

1997. A escola integra a estrutura da Rede Pública de Ensino do Distrito Federal, 

está vinculada à Coordenação Regional de Ensino e aos demais órgãos 

competentes da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal – SEEDF. 

Seu objetivo é “experimentar e propor metodologias para EA a fim de envolver e 

mobilizar a comunidade escolar da Rede Pública de Ensino por meio de 

atividades continuadas de Educação Ambiental” (ESCOLA DA NATUREZA, 

2017). Está localizada no Parque da Cidade, portão nº 05, entrada nº 05 – Asa 

Sul, Brasília – DF, 70610-300. 

A estrutura da Escola conta com: (1) Três casas de madeira: Casa da Teia, 

Casa do Beija-Flor e Casa da Coruja; (2) Refeitório; (3) Área verde: sistema 

agroflorestal, tanque de captação de água da chuva, bacia de 

evapotranspiração, banheiro seco, estufa de plantas, mandala de cheiros, viveiro 

de mudas nativas do cerrado, entre outras estruturas; (4) Espaço Cultural Saruê; 

(5) Casa da Semente: minhocário, horta, pomar, composteira e árvores nativas 

do Cerrado (ESCOLA DA NATUREZA, 2017). 
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A Escola da Natureza trabalha com três linhas de ação, de acordo com o 

PPP da Escola da Natureza (2017), são eles: 

 
• “Oferece cursos e oficinas para professores das unidades 
escolares atendidas relacionados aos eixos temáticos tais como: 
Educação para a Diversidade; Cidadania e Educação em e para 
os Direitos Humanos e Educação para a Sustentabilidade que 
pretendem ser momentos de reflexão, mediação e construção 
do conhecimento, a partir da práxis pedagógica, enfatizando a 
importância da coordenação pedagógica como momento para 
apropriação do Projeto Político Pedagógico em conjunto com a 
comunidade escolar, favorecendo a implementação dos projetos 
de Educação Ambiental dessas escolas. Neste ano a proposta é 
oferecer aos professores o curso “Gestão Sustentável da Água 
e dos Resíduos Sólidos nas Escolas do Distrito Federal” 
certificado pela EAPE e oferecido em parceria pela GEAPLA, 
Escola da Natureza, CAESB, ADASA e SLU.  
• Recebe semanalmente, no espaço da Escola da Natureza, 
os estudantes matriculados no regime integral das seis (6) 
escolas do ensino fundamental anos finais da CRE-PP 
selecionadas: CEF 04 de Brasília; CEF 104 Norte; CEF 02 de 
Brasília; CEDLAN; CEF 01 do Cruzeiro; CEF Athos Bulcão e 
CEL de Brasília; e desenvolve atividades e oficinas 
ecopedagógicas possibilitando vivências significativas no 
ambiente natural, priorizando todas as dimensões da 
integralidade do ser. As atividades de corporeidade, trilhas 
sensitivas, alimentação saudável, arte na natureza, 
agroecologia, diversidade biológica e cultural possibilitam a 
ressignificação dos conteúdos trabalhados em sala de aula.  

• Realiza atividades nos espaços das unidades escolares 
atendidas que representam uma oportunidade para a 
implementação dos projetos de Educação Ambiental dessas 
escolas, possibilitando ambientes ecopedagógicos produtivos, 
funcionais e harmônicos, que podem contribuir com as ações 
transdisciplinares e com a melhoria da qualidade do ambiente 
escolar” (ESCOLA DA NATUREZA, 2017, pp. 27-28).  

 

A Escola da Natureza atualmente atende 08 (oito) escolas do Distrito 

Federal que fazem parte do Programa de Educação integral em Tempo Integral 

– PROEITI e o Mais Educação, são elas: CEF 04 de Brasília, CEDLAN, CEF 104 

Norte, CEF 02 de Brasília, CEF 01 do Cruzeiro, CEF Athos Bulcão e CEL de 

Brasília. Os estudantes atendidos cursam entre o 6º e o 9º anos do Ensino 

Fundamental; utilizam o espaço da Escola durante 4 horas diárias, uma vez por 

semana, no contraturno. 

Abaixo estão registradas fotografias de parte da estrutura física da Escola 

da Natureza.  
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Fotografia 1: Casa do Beija-Flor. Autora: Myriam Dias, 2017. 

 

Fotografia 2: Casa da Coruja. Autora: Myriam Dias, 2017. 
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Fotografia 3: Bacia de captação de água da chuva. Autora: Myriam Dias, 2017. 

 

Fotografia 4: Banheiro seco. Autora: Myriam Dias, 2017. 
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Fotografia 5: Pitangueira. Autora: Myriam Dias, 2017. 

 

Fotografia 6: Sabugueiro. Autora: Myriam Dias, 2017. 
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Fotografia 7: Casa de sementes. Autora: Myriam Dias, 2017. 

 

Fotografia 8: Mudas. Autora: Myriam Dias, 2017. 
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2.1.2 CONCEPÇÕES TEÓRICAS E A METODOLOGIA DA ESCOLA DA 

NATUREZA 

A Escola da Natureza baseia sua metodologia na proposta de Educação 

Integral do Currículo em Movimento da Educação Básica da Secretaria de 

Estado de Educação do Distrito Federal e na proposta de Educação Integral de 

Anísio Teixeira em seu Plano de Educação para Brasília. E como conceitos 

norteadores adotam-se: Educação Integral, Educação Ambiental na perspectiva 

crítica e holística, Alfabetização Ecológica; Ecopedagogia, Agroecologia, 

Permacultura, Transdisciplinaridade, Transversalidade, Sustentabilidade, 

Complexidade, Cidadania Planetária e Arte-Educação (ESCOLA DA 

NATUREZA, 2017). 

O Currículo em Movimento considera: 

“(...) imprescindível a superação das concepções de currículo 
escolar como prescrição de conteúdos, desconsiderando 
saberes e fazeres constituídos e em constituição pelos sujeitos 
em seus espaços de vida. Este currículo abre espaço para 
grandes temáticas de interesse social que produzem 
convergência de diferentes áreas de conhecimento como: 
sustentabilidade ambiental, direitos humanos, respeito, 
valorização das diferenças e complexidade das relações entre 
escola e sociedade. ” (Currículo de Educação Básica, 2014, p.11 
apud Escola da Natureza, 2017, p. 15). 

 

De acordo com o PPP da Escola da Natureza (2017) o Plano de Educação 

de Anísio Teixeira “considera a estrutura de um sistema de educação único, 

democrático, acessível a todos, independentemente da classe social, centrado 

no indivíduo e no desenvolvimento de suas potencialidades (...)” (ESCOLA DA 

NATUREZA, 2017, p. 15). Considera ainda a Educação integral voltada para 

todas as dimensões do indivíduo, acreditando em uma escola formativa e 

integrada ao espaço vivificante da Terra, possibilitado aos estudantes 

experiências educativas e diversificadas (Eva Waisros e Lúcia Rocha, 2008 apud 

ESCOLA DA NATUREZA, 2017, pp. 15-16). 

A metodologia proposta pela Educação Ambiental engloba atividades que 

buscam desenvolver de modo integral os indivíduos, abrangendo a “educação 

do corpo” onde os estudantes podem vivenciar uma série de exercícios para 
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trazer atenção e concentração, buscar um bem-estar físico e mental, para 

realizar as atividades posteriores; podendo ser em coletivo ou de forma 

separada. De acordo com o PPP da Escola da Natureza (2017) a rotina 

prossegue com o seguimento das seguintes etapas:  

 

“A próxima etapa consiste na apresentação do tema que será 
contemplado naquele dia com a apresentação de uma música, 
teatro, filme ou um bate papo. Depois é servido o lanche onde 
os professores trazem uma série de informações sobre a 
importância de uma alimentação saudável. Após o lanche os 
estudantes são divididos nas turmas e cada professor da Escola 
da Natureza realiza, com seus estudantes, a oficina 
ecopedagógica que foi planejada. Ao final das atividades é 
realizada uma breve avaliação com os estudantes” (ESCOLA 
DA NATUREZA, 2017, p. 26). 

 

Os estudantes retornam semanalmente e seguem uma programação 

sequenciada, podendo se aprofundar nos temas desenvolvidos. Nos dois 

semestres do ano os temas são diferentes. No primeiro semestre: Construção 

de Brasília e Patrimônio Ambiental e Cultural; Cerrado: Biodiversidade; Água 

para a Vida e suas dimensões culturais e ambientais; Bacias Hidrográficas; 

Bacias Hidrográficas; Consumo Consciente (Produção de resíduos sólidos, suas 

consequências para o meio ambiente e soluções), Energia (Formas de produção 

de energia com ênfase nas energias renováveis); Agroecologia. E no segundo, 

Água e Cerrado, para dar continuidade ao conteúdo desenvolvido no primeiro 

semestre (ESCOLA DA NATUREZA, 2017). 

As atividades desenvolvidas pela Escola da Natureza são realizadas de 

modo que os estudantes possam ter subsídios para protagonizar ações de 

Educação Ambiental em suas escolas de origem (ESCOLA DA NATUREZA, 

2017). 

 

2.2 CEF 02 DE BRASÍLIA 

O Centro de Ensino Fundamental 02 de Brasília está localizando na 

entrequadra 107 Sul, Asa Sul, Brasília – DF. Em suas dependências são 

atendidos estudantes dos sextos e sétimos anos do Ensino Fundamental, com 
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faixa etária entre 10 e 14 anos. A escola faz parte do PROETI – Projeto Educação 

em Tempo Integral, da Secretaria de Educação e é a única da Região 

Administrativa da Asa Sul a atender esses anos.  

O CEF 02 conta em seu corpo docente com 27 professores, sendo: 21 

professores regentes e 6 professores readaptados (que não entram mais em 

sala de aula), 3 na biblioteca e 3 na direção. A escola possui 4 turmas de sextos 

anos e 3 de sétimos, totalizando 217 alunos; todos em período integral.  

A instituição possui um prédio com 7 salas de aula, sala de ensino especial, 

SAA (Sala de Atendimento e Apoio), SOE (Sala de Orientação Educacional), 

mecanografia, sala dos professores, refeitório dos professores, direção, 

secretaria, lanchonete, cantina e uma biblioteca com acervo. De acordo com a 

vice-diretora faltam uma quadra de esportes e um refeitório para os alunos, por 

hora realizam o almoço dentro das salas de aula. 

A escola, por se inserir no PROETI, oferece Educação Integral à todos os 

alunos. Dentro da programação são realizadas 5 refeições: café da manhã, 

lanche da manhã, almoço, lanche da tarde e janta. A instituição possui parcerias 

com a Escola da Natureza e o CIEF (Centro Integrado de Educação Física). 

Durante o ano letivo de 2017 foram realizados 08 passeios culturais. Os 

profissionais buscam oferecer estrutura física, cultural e psicológica para os 

estudantes, para atender as suas necessidades.  

Os projetos ambientais desenvolvidos na dependência escolar são a horta 

e as lixeiras para separação dos resíduos. No período do almoço os estudantes 

separam os lixos seco e orgânico. Durante o ano foi realizada uma aula 

expositiva sobre fermentação, junto ao professor de ciência, onde os alunos 

fizeram bolo. E com a temática Sustentabilidade, os estudantes confeccionaram 

papel reciclado, durante a semana da Consciência Negra. 

Abaixo seguem as fotos da Horta Suspensa e das lixeiras de separação 

para coleta seletiva. 
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Fotografia 9: Horta suspensa. Autora: Myriam Dias, 2017. 

Fotografia 10: Lixeiras. Autora: Myriam Dias, 2017. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo de caso foi dividido em três partes e o conteúdo aqui reproduzido 

foi adquirido através de entrevistas semi-estruturadas: (1) entrevista realizada 

com 2 profissionais da Escola da Natureza (E1; E2); (2) entrevista realizada com 

profissionais 5 do CEF 02 de Brasília (E3; E4; E5; E6, E7); (3) entrevistas 
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realizadas com 13 crianças e desenhos produzidos (C1; C2; C3; C4; C5; C6; C7; 

C8; C9; C10; C11; C12; C13). 

A entrevista com as professoras da Escola da Natureza: Renata Potolski 

Lafetá [E1], Diretora da Escola da Natureza e, Márcia Diniz Alves, vice-diretora 

[E2]. O encontro foi realizado no dia 23/08/2017 e tratou sobre: Educação 

Ambiental no Distrito Federal, o papel e função da Escola da Natureza nesse 

cenário e o atual estágio da EA na educação pública da região. 

As entrevistas com profissionais do CEF 02 de Brasília ocorreu no dia 

25/10/2017; a conversa tratou a respeito de Educação Ambiental de modo geral 

e dentro da escola CEF 02; e foi realizada com os professores Francisco José 

Ferreira [E3] e Andressa Lopes dos Santos [E4], e os estagiários Francisco 

Joabio [E5] e Janeth dos Anjos Lima [E6]. Posteriormente, foi realizada uma 

conversa com a vice-diretora do CEF 02, Marcela Reis Nascente [E7], sobre a 

estrutura da escola e a participação da instituição junto às atividades da Escola 

da Natureza, no dia 05/12/2017. A entrevista, atividade e produção de desenho 

das crianças ocorreram em duas visitas: a primeira na Escola da Natureza, dia 

08/11/2017 e a segunda no CEF 02, no dia 16/11/2017.  

Para melhor compreensão as entrevistas foram retratadas em tópicos: (1) 

O Potencial da EA Desenvolvida na Escola da Natureza; (2) Resistência das 

escolas à Educação Ambiental; (3) Ecoauditoria; (4) Secretaria da Educação; (5) 

Perspectivas: Expectativas e Implementação de Novos Projetos; e, (6) A 

Semente Plantada: Mudanças Comportamentais e a Visão dos Estudantes sobre 

Educação Ambiental e a Escola da Natureza. 

 

3.1 POTENCIAL DA EA DESENVOLVIDO NA ESCOLA DA NATUREZA 

Segundo a entrevistada o objetivo da Escola da Natureza é:[E1] “Facilitar a 

implementação dos projetos de educação ambiental nas escolas parceiras”. 

Dentro da Escola da Natureza a responsabilidade dos educadores é 

fundamental. O que é falado dentro do ambiente escolar tem muito valor, os 

professores precisam estar muito bem informados e cientes do que é passado 

para os alunos. Segundo a entrevistada E1, quando os estudantes entendem o 
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que é feito na Escola da Natureza levam para o ambiente escolar as filosofias da 

importância da vida; exigem dos professores e da própria escola posturas 

diferentes, levando também os ensinamentos para suas casas.  

[E1] “A gente percebe pequenas mudanças, mas quando vamos 
avaliar, no final é uma grande mudança dentro da escola (...) Os 
estudantes que passam pela Escola da Natureza, ao 
participarem das atividades percebem uma mudança neles 
mesmos”. 

Para a entrevistada o desejo é que não exista mais a expressão Educação 

Ambiental e que possamos chamar apenas de Educação: 

[E1] “Meu sonho é que não exista mais Educação Ambiental (...) 
que não seja mais necessário, que as pessoas já saibam tudo 
que a gente ensina. Que seja educação, que a pessoa já traga 
de casa isso, já saiba o que tem que fazer. A importância do que 
a gente fala aqui, a gente respeita a vida, é um ponto 
fundamental”. 

 

3.1.1 Escola da Natureza: espaço de reconexão 

A Escola da Natureza além de um local de aprendizagem, é também um 

espaço de reconexão. Segundo uma das entrevistadas: 

[E2] “Aqui é um espaço que propicia a reconexão. Em algum 
momento a gente perdeu essa conexão, com o sagrado, com a 
vida, com o respeito, com a natureza (...) Nos colocamos numa 
posição antropocêntrica, onde a gente coordena tudo, domina 
tudo e não é assim. Então aqui é um espaço que você tem essa 
possibilidade: observar os achados da natureza, verificar a vida 
em toda sua potencialidade, a beleza da vida; uma flor que está 
abrindo, um bichinho (…) Normalmente os bichos têm medos do 
homem (por questões obvias), os nossos aqui, ficam aqui 
andando entre a gente, eles já perceberam que aqui é um 
espaço onde se cuida, se protege”.  

 

A filosofia da Escola da Natureza aborda também o respeito aos 

estudantes, um olhar sensível ao outro e a empatia.  

[E2] “Do momento em que eles descem do ônibus até a hora 
em que vão embora, são envolvidos em uma atmosfera de 
amor. A gente acredita que é o único caminho, não tem outro. 
É pelo amor que você faz a melhor transformação”. 
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Além do espaço ao ar livre e sem grades, um olhar cuidadoso e carinhoso 

é ponto de destaque da Escola da Natureza. Segundo a entrevistada, apesar 

dos problemas recorrentes da vida, uma mudança com dor transforma com peso; 

enquanto pelo amor a transformação é mais efetiva e consolidada.  

[E2] “Por maior que sejam os meus problemas eu não tenho 
direito de descontar no aluno, ele é a parte mais frágil, ele é a 
parte que carece de mais respeito e mais cuidado, porque ele 
também já vem com uma série de problemas de adulto que ele 
não merecia carregar. Então eu não vou dificultar a vida dele, eu 
não tenho esse direito de aumentar o peso, de aumentar o 
sofrimento dele. Eu tenho que possibilitar a ele um novo olhar 
sobre a vida, porque senão fica difícil dele continuar vivendo, né? 
Porque ele já vem de uma história muitas vezes de carências 
múltiplas (emocional, alimentar, de abrigo, de água, de tudo), 
carências de toda sorte. Aí ele chega aqui e eu vou só cobrar, 
não vou saber da história dele? Eu não vou me envolver com a 
vida dele? Não tem jeito! Não cabe um professor que chega, 
lança uma matéria no quadro e vira as costas! Ele não tá 
trabalhando com coisas, ele tá trabalhando com pessoas!”  

 

3.2 RESISTÊNCIA DAS ESCOLAS À EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Segundo uma das entrevistadas, um dos percalços da Educação Ambiental 

no Distrito Federal são problemas internos das escolas. 

 

“A resistência se dá por todos os problemas internos que a 
escola está vivendo, que a escola vive há muitos anos. Então na 
cabeça das pessoas que deveriam estar à frente dos projetos na 
escola é mais um projeto. Eles não conseguem entender que um 
projeto e Educação Ambiental vai permear por todas as ações 
da escola, que não é mais um projeto, mais um trabalho; ele faz 
parte do dia-a-dia. Então a grande dificuldade que eu vejo das 
escolas é compreender isso. (…) Por isso é importante a 
formação de professores que a Escola da Natureza sempre se 
propôs a fazer; (…) professores que passaram por aqui e fizeram 
essa formação – pode não ser 100%, mas a maioria – saem 
entendendo a proposta (E2 – “é um outro olhar”), do que a gente 
está falando. E exercitam dentro da sua escola” [E1]. 

 

É apontada também uma necessidade acadêmica e das organizações 

competentes de um olhar mais atento às causas de Educação Ambiental. 

Percebe-se que EA é tida sempre como algo optativo, “com menos importância”. 
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[E2]“É sempre uma disciplina optativa (na academia), que o 
aluno faz por afinidade. É sempre estigmatizado: é “o bicho 
grilo”, é “o que gosta de abraçar a árvore”, é o “viajandão” que 
fica olhando para natureza. Além de ser estigmatizado, não é 
tratado da forma séria como deveria ser”. 

[E2] “A gente larga o que está fazendo aqui, muitas vezes 
deixando de lado as nossas obrigações administrativas para 
estar lá (locais acadêmicos e legislativos). É audiência pública? 
Estou lá. Reunião para projeto de lei? Renata está lá. Reunião 
para criar ou discutir uma portaria? Renata e eu (estamos 
presentes). Estamos sempre brigando, (…) não é uma coisa que 
vem naturalmente. São alguns que entendem a importância 
disso que brigam, não é uma coisa natural. (…) Eu gostaria 
muito que fosse uma coisa natural, que viesse da academia”. 

 

3.2.1 Ausência e Estagnação de Projetos de EA nas escolas 

Em conversa com as entrevistadas foram expostas várias situações que 

contribuem para a falta de projetos de Educação Ambiental nas escolas, assim 

como, o não continuidade dos projetos que conseguem entrar em vigor. Foram 

apontados fatores como: falta de cobrança de notas (em boletins), desinteresse 

por parte dos professores, nível de escolaridade dos estudantes (muitos se 

apresentam como analfabetos funcionais), dificuldades junto a Secretaria da 

Educação, falta de interesse dos alunos, falta de participação dos pais na vida 

estudantil, entre outros. 

 

[E2] “Não tem nota! Vamos ser francos, o que interessa para o 
aluno? Ter nota, passar de ano! (…) Como está em construção 
essa ligação da escola da natureza com a escola regular, tem 
que se pensar de alguma forma, já tem gente pensando nisso 
mas tem que institucionalizar, os estudantes estão dentro da 
Escola da Natureza, para isso eles terão tantos pontos ou uma 
avaliação formativa que vai ser inserida no trabalho que for feito 
na Escola da Natureza. Então eles vêm aqui, não tem avaliação, 
não tem prova, não tem nada…” 

 

Foi feita uma maquete da Escola da Natureza por um arquiteto de forma 

voluntária, ao questionar a escola o porquê da ausência de um professor de 

matemática junto ao projeto (por interesse da matéria e por dificuldades dos 

estudantes em realizarem cálculos simples de proporção), ao questionar o 
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professor de matemática da escola se obteve, de acordo com a entrevistada, a 

seguinte resposta:  

[E2] “Os alunos nem leem o enunciado de uma questão, eles 
são analfabetos ainda, analfabetos funcionais. Eles não 
conseguem fazer uma conta simples de soma, como que eles 
vão saber o que é proporção? Por isso que eu nem me envolvi 
nisso, porque era impossível fazer!” 

[E2] “Um menino de 6º ano não sabe escrever o nome. Por quê? 
(…) Quando você não alcançava aquele aprendizado você 
voltava e fazia de novo, agora não pode reprovar ninguém! Você 
não pode reprovar ninguém porque fere o psicológico, a pessoa 
se sente diminuída. (…) Eles não sabem o nome dos 
professores. (…) Ao final da aula você pede para eles fazerem 
algum registro, têm coisas incompreensíveis, da pessoa não 
conseguir colocar no papel de uma forma bem simplificada”. 

 

Mesmo em locais que existem projetos de EA, as dificuldades persistem e 

acabam por estagná-los. Ao ser perguntado da existência de projetos de 

Educação Ambiental na escola em que atua, o professor do CEF 02 respondeu: 

 

[E3] “Tem dois projetos, nos sextos anos, o projeto seria da 
questão do abastecimento d’água na escola, do consumo de 
água. Confesso que eu como professor, tenho uma 
responsabilidade, no tanto que esse projeto está quase parado. 
E nos sétimos anos, há um projeto que é os Guardiões D’água 
que se combina com esse; também não tem tido, por minha 
parte, maiores atuações”. 

[E3] “A horta (existente no CEF 02) é clichê. O grande problema 
é a continuidade, por exemplo, quando a escola está em férias 
ou nos finais de semana, não tem quem cuide; as vezes eu 
consigo vir. É fácil de ser feita, mas difícil de manter.” 

  

Como se pode observar, os professores são peça-chave para a 

implementação de projetos nas escolas. Sem docentes interessados em 

desenvolver EA não é viável sua aplicação dentro da escola. 

[E1] “A gente está indo conversar com os professores, vai ser 
muito difícil a gente conseguir implementar algum projeto sem o 
envolvimento dos professores. E o que eu tenho escutado dos 
coordenadores é que vai ser muito difícil envolver os professores 
nesse processo. (…) Não se desenvolve nenhum projeto se os 
professores não estiverem a frente (…) Os gestores estão com 
tantos problemas que não conseguem sozinhos (…) Quem 
viabiliza projeto dentro da escola é professor.” 



34 
 

 

Uma das dificuldades citadas em entrevista com o professor e um dos 

estagiários é a falta de interesse dos alunos; existe uma empolgação em sair da 

sala de aula, mas os interesses dos alunos em suma maioria se dão em 

atividades ao ar livre e não necessariamente, no aprendizado obtido na Escola 

da Natureza. 

[E3] “Quando eu comecei a frequentar a escola, que foi em 
março, os alunos já vinham a Escola da Natureza; o que eu noto 
na minha disciplina lá na escola é que o mesmo aluno de EA em 
sala é que ele tem um comportamento mais nervoso e se não 
mais nervoso, apático. Acho que existe uma expectativa às 
quartas-feiras de sair desse ambiente escolar, das quatro 
paredes, dessa seca em Brasília. É um momento de 
descontração, no mínimo”. 

[E5] “Eles só querem saber de jogar futebol; não é nem esporte, 
é jogar futebol. Os meninos principalmente, as meninas muitas 
se interessam de vir para cá. Já os meninos, 80/90% deles só 
se interessam em jogar futebol. Não é só na Escola da Natureza 
esse problema; quando um professor falta, quando tem uma aula 
“livre”, a primeira coisa que eles falam: “Posso ir pra quadra jogar 
bola?” Só isso. (...) Desinteresse à tudo, à aprender matéria 
nova… O único interesse é jogar bola. As vezes estão até 
cansados de passar o dia na escola, rotina cansativa, (…) 1 a 2 
horas para ir até a escola, transporte. Quando chega eles 
querem se divertir um pouco e as vezes o ensino integral limita 
isso deles”. 

 

3.3 ECOAUDITORIA 

A ecoauditoria é entendida como um processo educativo que conta com a 

participação da comunidade educacional; busca avaliar e diagnosticar a 

qualidade do ambiente escolar. A partir dessa avaliação é possível decidir e 

promover uma série de ações para melhoria do local e dos processos ambientais 

da escola (CÁRCELES E MARTÍNEZ-VALLS, 2013). 

De acordo com a entrevistada: 

[E1] “A Ecoauditoria é uma proposta do MEC que está dentro do 
projeto daquele programa Escola Sustentável; essa Ecoauditoria 
é um diagnóstico socioambiental que se faz da escola. Então 
tem uma série de questões que você vai levantar sobre a escola; 
sobre o ambiente escolar, sobre o que tem ao redor da escola 
inclusive. Então a ideia é que os estudantes passem a conhecer 
e observar melhor a sua própria escola”. 
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A comunidade escolar é convidada a ter uma visão mais atenta ao 

ambiente e às situações que muitas vezes passam despercebidas. Por exemplo: 

 [E1] “Uma das questões da Ecoauditoria é você observar 
quantas tomadas tem, qual o tipo de lâmpada que é utilizado na 
escola … assim você consegue fazer uma análise do gasto de 
energia elétrica, do consumo. (…) Em relação a água, você 
analisar algumas contas de água e descobrir porque em 
determinado momento está gastando mais água do que em 
outro (…) A questão dos resíduos sólidos, a gente faz a 
pesagem do lixo produzido na escola durante 3 dias – a gente 
propõe 3 (três) dias, o MEC propõe 1 semana, mas é impossível 
ficar uma semana sem jogar fora o lixo da escola – (…) para 
fazer um trabalho junto às merendeiras de separação do lixo 
orgânico do lixo seco”. 

[E1] “A escola tem condições de analisar todas as questões 
ambientais e internas da escola, e buscar soluções para isso”. 

[E2] “Basicamente, levantar o tapete e ver a sujeira. E ter 
coragem para arrancar o tapete e limpar. Corrigir os 
vazamentos, fazer a separação correta do lixo, verificar o que na 
merenda não está funcionando e readequar”. 

 

Além do ambiente físico as ecoauditorias avaliam também as relações 

interpessoais do espaço 

[E2] “As relações interpessoais eles também vão avaliar, como 
está a questão da violência na hora do recreio, a relação do 
aluno com aluno, do aluno com o professor, do aluno com o 
gestor, do professor com o gestor, todos os atores que estão 
envolvidos na escola; e verificar a possibilidade de melhorar 
isso, uma vez que estamos ali juntos ao longo de um ano, todos 
os dias basicamente; procurar tornar aquele um espaço mais 
agradável de convivência”. 

 

Após a ecoauditoria é feita uma análise para que se busquem soluções e 

estas envolvem a comunidade escolar de forma completa. 

[E1] “Depois que eles fazem essa analise toda é buscar soluções 
para o que foi levantado. Como a gente deve fazer para impactar 
menos, com essa situação que foi apresentada ali. Então muito 
interessante, porque é uma pesquisa que é feita (…) uma 
pesquisa social”.  

[E1] “As escolas que tem APM (associação de pais), você 
envolve os pais dos alunos também; a comunidade escolar toda 
se envolve nisso, porque você vai fazer a pesquisa com 
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servidores da limpeza, com as merendeiras, os próprios 
estudantes, com os professores, a secretaria; envolve todo 
mundo que sabe que isso está acontecendo na escola”. 

 

O posicionamento das professoras da Escola da Natureza, não só perante 

as ecoauditorias, é a valorização de todos os profissionais do ambiente escolar.  

[E1] “Existe na secretaria de educação uma ideia errada que só 
tem importância os professores, que as outras pessoas que 
fazem a escola funcionar tem uma importância menor do que os 
outros. (…) o que as pessoas não pensam é que se não tiver 
limpeza na escola não tem como dar aula (...) São todos 
trabalhadores da educação (…) não estou desmerecendo a 
condição do professor, claro, ele que vai viabilizar, ele foi 
formado para isso, ele tem todo um investimento teórico para 
fazer isso. Na verdade é manter isso, esse investimento teórico 
do professor e trazer o servidor para junto do professor, como 
um colaborador; não como uma coisa a parte.” 

[E2] Eles são educadores também! Todo mundo que trabalha 
num espaço de escola é um educador em potencial, ele só 
precisa desse conhecimento; ele só precisa ser investido dessa 
condição. Começa numa coisa simples; nós não temos um 
sindicato geral, nós temos um sindicato dos professores; um 
sindicato da carreira assistência.” 

 

3.4  A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

Para falar de Educação Ambiental e Secretaria de Educação existe um 

diálogo quanto aos problemas internos das instituições, mas a disponibilidade de 

recursos e o entendimento de EA como parte formadora educacional são 

escassos. Uma parcela da dificuldade encontrada para a instauração efetiva de 

EA no Distrito Federal se dá por empecilhos na SEEDF, como veremos abaixo 

na fala das entrevistadas. 

[E2] “Os sistemas (educacionais e da SEEDF) são pensados 
para escolas dentro das caixinhas (…) nós estamos fora da 
caixinha”. 

[E2] “Para tudo, (…) até para fazer o lançamento de uma 
carência no sistema eu não tenho abas para mim. Porque a 
minha forma de trabalhar é tão diferente do que normalmente se 
trabalha no ensino regular que eles não conseguem nem fazer 
um sistema para inserir a gente. Até pouco tempo eu ia pra 
reuniões (nós somos chamados para todas as reuniões que 
acontecem no âmbito das escolas) (…) nem o nome da minha 
escola estava na lista. Eu tinha que pedir “por favor, eu pertenço 
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a Regional do Plano Piloto, a tantos anos, até hoje meu nome 
não está na lista, coloca aqui por favor”.” 

 

Apesar das dificuldades encontradas na SEEDF a entrevistada afirma que 

o diálogo é bom quando se trata de readequações no ambiente escolar, neste 

caso levantadas pelas ecoauditorias. 

[E2] “O diálogo com a Secretaria ele é bom (…) existe a 
imposição, nós somos servidores públicos subordinados à leis. 
Mas no momento que você justifica, “a lei está me impondo isso, 
mas não está funcionando (…) está precisando de uma 
readequação”, tem um olhar respeitoso. Não é uma coisa 
fechada, existe um regramento geral, mas não se fecha os olhos 
para as especificidades. No momento em que você justifica, 
apresenta o problema e justifica você tem o respaldo para fazer 
as mudanças”.  

 

Só existe Educação Ambiental na Secretaria de Educação porque existem 

instituições e pessoas para lutar por isso, dentre as quais se encontra a Escola 

da Natureza. 

[E2] “A gente larga o que está fazendo aqui, muitas vezes 
deixando de lado as nossas obrigações administrativas pra estar 
lá (locais acadêmicos e legislativos). É audiência pública? Tô lá. 
Reunião para projeto de lei? Renata está lá. Reunião para criar 
portaria, discutir uma portaria? Renata e eu. Então assim, a 
gente está sempre brigando, (…) não é uma coisa que vem 
naturalmente. São alguns que entendem a importância disso 
que brigam, não é uma coisa natural. (…) Eu gostaria muito que 
fosse uma coisa natural, que viesse lá da academia.” 

 

Em momento algum o trabalho que é realizado pela SEEDF é desmerecido. 

[E2] “Ninguém está alegando que não estão fazendo nada. É um 
sistema pesado, engessado, são 40 mil servidores, é 
praticamente uma cidade que tem que ser gerida com pouco 
recurso. Reconheço todas essas limitações. (…) No setor de 
obras tem uma arquiteta só, uma ou duas. Com muito custo a 
gente conseguiu que ela, já uma senhora, viesse aqui por 
diversas vezes, fez uma planta. Agora a Escola tem uma planta, 
21 anos depois a escola agora tem uma planta oficial da 
secretaria, onde a gente pode ir em busca de recursos para fazer 
um espaço de acessibilidade.” 
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3.5 PERSPECTIVAS: EXPECTATIVAS E IMPLEMENTAÇÃO DE NOVOS 

PROJETOS 

Conforme citado no item a cima, a Escola da Natureza agora possui uma 

planta oficial da Secretaria de Educação e uma das metas da atual gestão é 

tornar o espaço um local mais acessível e democrático.  

[E2] Aqui precisa ser um espaço democrático, precisa viabilizar 
a visita, não só de quem tem necessidades especiais (…) Eles 
vem, mas imagina um cadeirante aqui… Eles vêm e ficam 
encantados (…) aproveitam e curtem muitas vezes até mais dos 
que não são cadeirantes. Então a gente não pode priva-los 
disso. A gente já conseguiu um projeto de acessibilidade e agora 
eu e a Renata vamos em busca de recursos. (…) É uma das 
metas da nossa gestão, sair daqui deixando um espaço com 
acessibilidade para os portadores de necessidades especiais.” 

 

Dentre os empecilhos existentes é preciso reconhecer os avanços: pela 

primeira vez a Universidade de Brasília reconheceu a Escola da Natureza como 

espaço de estágio, recebendo alunas da Educação. Mas como para a SEEDF 

ainda é nova a metodologia de ensino da Escola da Natureza, a Secretaria a 

nomeia como “Atividades”. 

[E1] “Na Secretaria de Educação perguntaram: Mas o que vocês 
vão observar? Lá não tem matemática, português, não tem 
geografia… Aí elas: mas a gente quer trabalhar, a gente quer 
observar a EA. A gente quer fazer um estágio para EA.” “Está 
bom, então coloca Atividades” 

 

A seguir vamos tratar da visão dos profissionais a respeito das perspectivas 

futuras para EA. Na Escola da Natureza as expectativas para implementação de 

projetos são muito boas, porém não se sabe ao certo se as escolas atualmente 

atendidas continuaram a frequentar o espaço. 

[E1] “Educadora ambiental, a pessoa que abraça essa missão 
de ser educador ambiental, a gente tem essa ingenuidade (…) a 
gente acredita até o fim que vai dar certo! Então, visitando as 
escolas o educador fica muito sensibilizado. Quando eles 
apresentam todos os problemas, a gente chega na escola, 
compartilha e chora junto. A gente tem que ajudar aquela escola! 
A gente tem que fazer alguma coisa!” 

[E1] “Nós estamos elaborando um relatório e estamos chegando 
à seguinte conclusão: provavelmente essas escolas não 
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continuarão conosco. A Escola da Natureza só faz sentido de 
existir se a gente puder acompanhar os projetos nas outras 
escolas; aqui já um espaço de EA. A gente percebeu que por 
todas as dificuldades que esses CEF’s estão enfrentando (…) e 
pelo fato de os professores não estarem dispostos, não terem 
disponibilidade de acompanhar o que a gente está fazendo aqui; 
não terem o entendimento da importância do que a gente faz 
aqui, cria dificuldades.” 

[E1] “Se o professor realmente tivesse a convicção da 
importância disso aqui (…) ele viria aqui acompanhar, mas não 
existe esse entendimento. Ainda existe essa ideia equivocada 
que aqui é um espaço de privilégio, que não é importante o que 
a gente faz.”  

 

A Escola da Natureza oferece uma formação diferenciada para os seus 

professores, estes precisam passar por uma formação e acompanhar os 

projetos. 

[E1] “O nosso professor trabalha na área verde. Ou seja, ele 
capina, abre buraco, ele faz esse trabalho aqui. Então uma série 
de atividades que a gente tem aqui, final de semana; a gente 
vem para cá fazer mutirão na área verde. Então o professor da 
Escola da Natureza é um professor diferente; ele vê a 
importância dessa escola e do que ele faz aqui.” 

 

E mais uma vez é salientada a dificuldade em implementar projetos nas 

escolas devido à falta de comprometimento do corpo docente das escolas. Como 

solução a Escola da Natureza vê a possibilidade de voltar a atender, a partir do 

ano que vem (2018), os anos iniciais. 

[E1] “É difícil você ver nos CEFs anos finais um compromisso do 
grupo (não sou eu que estou falando não, os coordenadores que 
estão trazendo essa devolutiva pra gente, e os gestores); os 
professores dos anos finais não tem um compromisso com um 
projeto da escola, um projeto integrado; o PPP dessas escolas 
é só o que tá no papel.” 

[E1] “O que estamos propondo para o próximo ano é voltar para 
os anos iniciais. (…) Porque tem um professor por turma, porque 
pelo menos um professor vai abraçar a ideia e vai fazer com a 
sua turminha o projeto de EA; eles vão envolver a escola inteira, 
tem um vínculo. Os diretores querem que aconteçam os 
projetos, liberam os murais pra gente estar lá, mostrar o que está 
sendo feito aqui; eles gostam de mostrar isso pros pais, para as 
famílias. Os anos finais os pais não participam da vida do 
estudante mais.” 
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Ao ser questionado sobre as perspectivas futuras para EA o professor do 

CEF 02 respondeu:   

[E3] “Na nossa escola (CEF 02 de Brasília) são turmas de sextos 
e sétimos anos. Então são essas turmas assistidas com EA na 
escola. Hoje as turmas de sextos anos estarão presentes nos 
sétimos. Mas assim, saídos as turmas de sétimos anos eles não 
vão encontrar isso nas outras escolas. Então a perspectiva são 
dois anos que eles passam lá”. 

 

3.6 A SEMENTE PLANTADA: MUDANÇAS COMPORTAMENTAIS E A VISÃO 

DOS ESTUDANTES SOBRE EA E A ESCOLA DA NATUREZA 

Ao ser questionada se houve mudanças comportamentais nas crianças que 

frequentam a Escola da Natureza a estagiária do CEF 02, que trabalha na Escola 

há 3 anos, afirma que não notou diferença nas crianças ou na escola após o 

início das atividades. 

[E6] “Sinceramente, não vi muita diferença não (após o início das 
atividades da Escola da Natureza). Na minha concepção, acho 
que eles achavam melhor antigamente, nos outros anos, porque 
eram atividades que eles gostavam mais; era ao ar livre, era 
esporte, era o que eles gostavam. Se bem que tem alguns que 
gostam de vir, mas tem outros ultimamente que não estão 
querendo vir.” 

 

O professor do CEF 02 afirma que gostaria de ser otimista, mas também 

não nota uma diferença de comportamento dos alunos ligada ao fato de 

frequentarem a Escola da Natureza. 

[E3] “Eu queria acreditar que sim (há diferença de 
comportamento), mas eu não tenho elementos para dizer que há 
uma diferença do aluno porque ele frequenta a Escola da 
Natureza e outros não frequentam. Os que não frequentam 
estão frequentando outros projetos e oficinas da escola (cinema, 
esporte…). Então eu seria um pouco pretencioso, eu achar que 
o aluno que frequenta a Escola da Natureza é muito diferente, 
ou se torna diferente dos outros colegas. E lembrando que os 
outros não estão aqui porque há um limite de alunos que a 
Escola da Natureza pode receber, e os que para cá vieram foi 
por meio de sorteio e de escolha.” 
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A vice-diretora do CEF 02 percebe uma mudança comportamental nos 

estudantes frequentadores da Escola da Natureza e acredita que eles são 

multiplicadores do que é ensinado pela instituição. 

[E7]: “Os alunos são multiplicadores do que aprendem na Escola 
da Natureza. Eles apresentam uma melhora de comportamento 
e uma mudança positiva. Eles voltam tranquilos, realizados; 
descarrega a energia pesada e recarrega. Os alunos 
apresentam um melhor rendimento e mais disciplina.” 

 

Segundo a entrevistada E7 para o próximo ano (2018) foi solicitado que 

todos os estudantes tenham acesso à Escola da Natureza; foi proposto que eles 

fossem divididos em 3 partes (onde cada uma iria à instituição em um dia 

diferente). 

Foram realizadas entrevistas, uma brincadeira e produção gráfica com 13 

alunos de 6º e 7º anos do Ensino Fundamental 2, foram expostas questões sobre 

meio ambiente, natureza e a visão deles sobre o ambiente físico e o que é 

aprendido na Escola da Natureza. Abaixo serão apresentados os resultados.  

A pergunta inicial às atividades com as crianças foi ‘O que é natureza?’; as 

respostas estão listadas abaixo. 

[C10, 14 anos] “Para mim o meio ambiente é a biodiversidade, 
várias vidas. Aquela palavra “bio”, vem de vidas. Então é isso, 
várias vidas, natureza.” 

[C5, 12 anos] “Vida” 

[C9, 12 anos] “A natureza é alegria, vida” 

[C8, 12 anos] “A natureza é a base de tudo; sem a natureza o 
gás carbônico não seria pego, o mundo estaria muito mais 
poluído, o mundo estaria muito mais poluído, teria muito menos 
oxigênio e mais pessoas ficariam doentes e nós iríamos morrer.” 

[C6, 12 anos] “Natureza é a vida que projeta outra vida.” 

 

Foi solicitado às crianças que citassem alguns elementos que fazem parte 

da natureza. Os itens citados não incluíam o ser humano, este foi lembrando 

como parte apenas ao ser apontado pela entrevistadora. 
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[C10, 14 anos] “Animais, plantas, água, vento, solo, céu, árvores 
– que é um grande fruto da natureza - massa de ar e vegetação.” 

[C1, 12 anos] “Árvores, gramas, flores, gravetos, terra, frutas e 
água”. 

[C10, 14 anos] “A gente (seres humanos) está dentro da 
natureza, a gente é ligado a isso. A natureza fez a natureza, o 
homem também participa disso. A natureza faz o homem.” 

[C11, 11 anos] “Não são muito ligados a natureza porque as 
pessoas andam e não olham por onde pisa; elas podem pisar 
numa planta que pode ser muito saudável pra natureza, e tem 
algumas que não ligam.” 

[C7, 12 anos] Fazemos parte da natureza, sem o ser humano 
não teria ninguém para plantar, e para regar. 

[C8, 12 anos] (em resposta a C7) “Mas sem os seres humanos 
iria ter muito menos desmatamento, só pra começar.” 

 

Foi perguntado às crianças suas opiniões e sentimentos em relação à 

Escola da Natureza.  

[C3, 11 anos]: “Na minha turma (da Escola da Natureza) nós 
toda quarta-feira irrigamos as plantas, muitas vezes fazemos 
mudas e brincadeiras diferentes (...) Gosto de lá, é melhor do 
que a escola.” 

[C7, 12 anos] (Quando vou para a Escola da Natureza me sinto) 
“feliz. A gente faz muita coisa lá, mas o que eu mais me sinto é 
alegre; porque a gente não tá entre câmeras, muros, mais livres.” 

[C2, 11 anos] (Me sinto) “muito feliz, alegre. Porque lá a gente 
aprende bastante coisa que não aprendemos aqui na escola; 
Muita coisa reciclada e aqui na escola não. A gente (na escola 
de origem) faz tudo com matérias que vem da direção (não 
reciclados) e na Escola da Natureza a gente mexe com papel 
que vem da terra (reciclado).” 

[C12, 12 anos] (Me sinto) “Livre, porque aqui é um espaço aberto 
e sem cercas.” 

 

Para as crianças a liberdade – e a confiança – oferecida pela Escola da 

Natureza é um ponto muito positivo. Durante a pesquisa esse foi a questão mais 

elogiada, juntamente com a metodologia adotada pela escola. As crianças se 

sentem confortáveis no ambiente ao mesmo tempo que a leveza do aprendizado 

através da brincadeira se mostra efetiva. 
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E por último foram perguntados sobre mudanças ambientais que elas 

fariam, caso pudessem, em suas escolas de origem e nos locais onde vivem. 

[C5, 12 anos] (Para melhorar o lugar onde vivo) “eu planto, eu 
cuido das árvores, eu não jogo lixo no chão, reciclo as coisas; 
tornando cada dia um mundo melhor” 

[C12, 12 anos] (Mudaria) “as leis que o diretor inventou. A gente 
está num espaço que está cheio de adolescente na escola; tem 
que deixar o adolescente viver como adolescente. Mas se ele 
quer prender a gente como se fossemos adultos de 20 anos é 
estranho.” 

[C13, 12 anos] (sobre mudanças na escola de origem) “Eu 
colocaria uma plantação atrás da escola pra gente não precisar 
comprar no mercado e árvores por que lá não tem (pra ter 
sombra).” 

[C6, 12 anos] (sobre mudanças na escola de origem) “Um 
espaço maior porque a escola é muito pequena; uma quadra 
maior; melhorar o cardápio da escola; colocar mais árvores em 
volta da escola. Mudaria a forma de aprender; que os 
professores sejam mais livres, ensinassem brincando.” 

 

A produção gráfica foi baseada nas perguntas: (a) O que é natureza? e,  

(b) O significa a Escola da Natureza? 
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Figura 1: Desenho “A escola da natureza é...” – Criança 1 (Idade: 12) . Autora: Myriam Dias, 

2017. 

 

Figura 2: Desenho “A escola da natureza é...” – Criança 2 (Idade: 11). Autora: Myriam Dias, 

2017. 
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Figura 3: Desenho “A escola da natureza é...” – Criança 3 (Idade: 11). Autora: Myriam Dias, 

2017. 
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Figura 4: Texto e Desenho “A escola da natureza é...” – Criança 4 (Idade: 13). Autora: 

Myriam Dias, 2017. 
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Figura 5: Desenho “A escola da natureza é...” – Criança 5 (Idade: 12). Autora: Myriam 

Dias, 2017. 

 

Figura 6: Desenho “A escola da natureza é...” – Criança 6 (Idade: 12). Autora: Myriam 

Dias, 2017. 



48 
 

 

Figura 7: Desenho “A escola da natureza é...” – Criança 7 (Idade: 12). Autora: Myriam 

Dias, 2017. 

 

Figura 8: Desenho “A escola da natureza é...” – Criança 8 (Idade: 12). Autora: Myriam 

Dias, 2017. 
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Figura 9: Desenho “A escola da natureza é...” – Criança 9 (Idade: 12). Autora: Myriam 

Dias, 2017. 

 

Figura 10: Desenho “A escola da natureza é...”  Criança 10 (Idade: 14). Autora: Myriam 

Dias, 2017. 
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É reconhecida a importância do protagonismo infantil e juvenil dentro dos 

projetos de Educação Ambiental 

[E1] “Eles têm o papel deles na sociedade.(…) Eu acho que 
quanto mais cedo começa melhor, esse processo.” Renata 

[E3] Acho que a maior importância disso que você chama de 
“protagonizar projetos”” é colocar vida e cor numa vida que 
muitas vezes é um pouco sofrida, cruel e repetitiva. Então (eu 
não gosto da expressão, mas vou usar), a expressão lúdica. Por 
quê? Porque a gente precisa viver e não só sobreviver.” 

 

As entrevistas apontaram diversos pontos em que a Educação Ambiental 

no Distrito Federal encontra obstáculos. Dessa forma, nota-se que ser educador 

no atual sistema educacional não é tarefa fácil. Estar nesse sistema e mesmo 

assim acreditar no trabalho que vem sendo feito, é preciso ter muita convicção. 

De acordo com Sauvé (2005), EA “é uma dimensão essencial da educação 

fundamental, base do desenvolvimento pessoal e social, relação com o meio em 

que vivemos, com essa “casa de vida” compartilhada” (DIAS et al., 2016); não 

devendo ser compreendida como é uma “forma” de educação” ou “ferramenta” 

para resolução de problemas ou de gestão ambiental.  

O objetivo da Educação Ambiental é a nossa relação com o meio ambiente. 

O que foi levantado através da conversa com as crianças e a entrevista com a 

vice-diretora do CEF 02 é que o conteúdo passado para os estudantes vai de 

encontro com os pilares da EA. No ambiente da Escola da Natureza os 

estudantes são acolhidos, tratados com amor, respeito e convidados à maneiras 

alternativas de aprendizado.  

De acordo com a pesquisa é necessário uma série de fatores para que a 

EA funcione de maneira efetiva como, por exemplo: a) incentivo maior por parte 

da SEEDF, b) envolvimento dos professores nos projetos, c) envolvimento dos 

pais na vida estudantil dos estudantes, d) formação de profissionais “fora da 

caixa”, e) preparação acadêmica de educadores e cidadãos “ambientais.  

Com a situação atual, nesses moldes as sugestões para a Escola da 

Natureza – algumas já citadas durante o trabalho – é a volta do atendimento aos 

primeiros anos do ensino fundamental e também ao ensino infantil. As crianças 
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do Ensino Fundamental II não possuem essa vivência e é mais fácil a absorção 

de novos hábitos e uma nova visão de mundo nessa faixa etária. Sendo mais 

acessível a inserção da EA nos primeiros anos da infância, isso faz com que ela 

já faça parte do cotidiano da criança desde cedo.  

De acordo com o PPP da Escola da Natureza (2017), as atividades 

desenvolvidas pela Escola da Natureza são realizadas de modo que os 

estudantes possam ter subsídios para protagonizar ações de Educação 

Ambiental em suas escolas de origem. A importância do protagonismo infantil é 

reconhecida pelos profissionais, tanto da Escola da Natureza quanto do CEF 02 

de Brasília. Porém o conjunto de fatores que impossibilitam a implementação de 

projetos nas escolas, afetam também a possibilidade dos estudantes 

experimentarem esse protagonismo. É possível que os estudantes tomem a 

frente dos projetos, mas apenas com o respaldo e auxílio do corpo docente. 

As crianças entrevistadas se mostraram felizes em um espaço sem grades, 

a presença na Escola da Natureza representa felicidade e liberdade. O 

aprendizado acontece, de uma maneira diferente da escola de origem e segundo 

o professor entrevistado esse espaço e o momento em que as crianças passam 

na Escola é no mínimo um momento de descontração:  

 

[E3] Acho que a maior importância disso que você chama de 
“protagonizar projetos”” é colocar vida e cor numa vida que 
muitas vezes é um pouco sofrida, cruel e repetitiva. Então (eu 
não gosto da expressão, mas vou usar), a expressão lúdica. Por 
quê? Porque a gente precisa viver e não só sobreviver.” 

 

O Curriculo em Movimento, que é uma das bases da Escola da Natureza, 

busca abrir temáticas para que algumas áreas do conhecimento possam ser 

exploradas, tais como: sustentabilidade ambiental, direitos humanos, respeito, 

valorização das diferenças e complexidade das relações entre escola e 

(Currículo de Educação Básica, 2014 apud Escola da Natureza, 2017). A forma 

como as atividades são conduzidas mostram na prática esse direcionamento. 

Uma das crianças entrevistadas nos informou que no espaço livre da Escola da 

Natureza ela pode ser adolescente, ao contrário do que é vivido em sua escola 

de origem. 
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[C12] (Mudaria) “as leis que o diretor inventou. A gente está num 
espaço que está cheio de adolescente na escola; tem que deixar 
o adolescente viver como adolescente. Mas se ele quer prender 
a gente como se fossemos adultos de 20 anos é estranho. ” 

 

Os resultados são positivos nas crianças que ali frequentam, mas sua 

efetividade ainda não é a ideal. Para otimizar os resultados, a educação infantil 

se mostra como público alvo ideal para a Escola da Natureza no momento. As 

crianças menores, dentro do sistema educacional, possuem um maior 

acompanhamento; os professores necessariamente precisam estar presentes na 

Escola da Natureza para acompanhar os projetos. 

Conforme levantado pelos profissionais do CEF 02 de Brasília, a faixa 

etária atendida possui interesses que muitas vezes não vão de encontro com o 

que é ofertado e proposto pela Escola da Natureza. Apesar do apreço por um 

ambiente livre, confortável e aconchegante, muitas vezes os pré-adolescentes 

não se sentem atraídos pelo aprendizado. 

 

CONCLUSÃO 

A Educação possui um poder renovador e trabalhar com crianças é 

acreditar que o novo é possível. Ao produzir esse trabalho eu pude ter certeza 

disso. Educadores ambientais, como os que fazem parte dessa comunidade, tem 

a missão de “plantar sementes” em seus estudantes. Muitas vezes nos 

deparamos com dificuldades, como as diversas citadas no decorrer do trabalho; 

e a certeza de que a educação é o caminho faz com que no final valha a pena. 

No período de produção da dissertação pôde-se perceber que os 

estudantes se sensibilizam com novas formas de aprender; ter aulas com 

propostas diferentes e ao ar livre chamam atenção. Mas as limitações de rotina, 

transporte até chegar a escola e afazeres faz com que eles percam o interesse 

mesmo quando a proposta os apetece. 

As barreiras e limitações da educação ambiental no DF ainda são grandes: 

as dificuldades com a Secretaria de Educação e com os professores das escolas 

estagnam e muitas vezes impedem a implementação de projetos de EA. A visão 

limitada dos profissionais, que não enxergam Educação Ambiental como algo 
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básico dentro da escola faz com que diversas vezes os problemas do ambiente 

escolar por mais evidentes que pareçam, permaneçam do jeito que estão. 

Nas entrevistas foi percebido o esforço dos profissionais da Escola da 

Natureza em seguirem seu trabalho, mesmo diante das diversas dificuldades 

apontadas, a escola continua sendo o ponto de referência de Educação 

Ambiental no Distrito Federal. É louvável o trabalho realizado pela instituição, 

tanto junto aos estudantes e escolas, quanto na formação de seus profissionais.  

Perante o que foi apresentado a expectativa é que para os anos seguintes 

outras escolas consigam ser atendidas pela Escola da Natureza e que mudanças 

internas nas instituições possam acontecer, mediante participação do corpo 

docente e ecoauditorias. Espera-se também mais visibilidade e abertura da 

comunidade acadêmica à Educação Ambiental, e consequentemente mais 

visitas à Escola da Natureza; que o espaço possa ser reconhecido como um 

espaço de estágio com metodologia reconhecida, assim como um local para 

pesquisas e parcerias. 

Esta pesquisa vem responder a pergunta central do trabalho: Como as 

atividades desenvolvidas na Escola da Natureza auxiliam na difusão da 

Educação Ambiental e influenciam a vidas das crianças?  

Considera-se que a produção dos estudantes nos leva a reflexão de que 

apesar das dificuldades do sistema e da implementação da EA, algo que foi 

aprendido sempre fica guardado. Mesmo que as condições não sejam as 

melhores, pode-se observar que essa geração tem uma visão diferente, muito 

mais cuidadosa com o planeta e isto é reconfortante. 
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ANEXOS 

ANEXO I – Entrevistas realizadas com profissionais da Escola da Natureza e do 

Centro de Ensino Fundamental nº 2 de Brasília. 

 

(a) Entrevista realizada no início da pesquisa para profissionais da Escola da 

Natureza 

1- Qual o objetivo da Escola da Natureza? 

2- Qual o potencial da Educação Ambiental? 

3- Por que a resistência das escolas em terem um projeto de Educação 

Ambiental? 

4- Qual o maior empecilho da EA no DF? 

5- Por que atualmente não existem projetos de EA em vigor nas escolas 

atendidas pela Escola da Natureza? 

6- O que são e qual o objetivo da Ecoauditoria nas escolas? 

7- Quais as expectativas para os projetos de EA que serão implementados? 

8- Existirá um tema central dos projetos de EA? Se sim, por que da escolha 

desse tema? 

9-  É importante que as crianças estejam a frente de um projeto de EA? Por quê? 

(b) Entrevista realizada no início da pesquisa para profissionais do Centro de 

Ensino Fundamental nº2 de Brasília 

1- Por que da implementação de EA na escola? 

2- Já existiram outros projetos de EA na escola? Se sim, quais foram os efeitos 

na instituição? 

3- Qual a área de mais necessidade de um projeto de EA na escola?  

4- O que mudou na escola depois que os nos estudantes passaram a frequentar 

a Escola da Natureza? 

5- Qual a importância da EA na formação dos estudantes? 

6-  É importante que as crianças estejam a frente de um projeto de EA? Por quê? 
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7- Existe alguma mudança nos alunos que frequentam a Escola da Natureza 

para os alunos que não a frequentam 

 

ANEXO II – Perguntas feitas às crianças durante as atividades coletiva e 

individual 

(a) Atividade coletiva 

1- O que é a natureza?  

2- Cite 7 coisas que encontramos na natureza?  

3- Na minha escola tem meio ambiente?  

4- O que acontece na Escola da Natureza?  

5- Qual atividade favorita da Escola da Natureza?  

6- Quando eu vou para a Escola da Natureza eu me sinto...  

7- Quando eu vou para escola eu me sinto...  

8- Quando eu chego em casa eu me sinto...  

9- O que eu faço para melhorar o lugar em que eu vivo?  

10- Se eu pudesse mudar minha escola, ela teria... 

(b) Direcionamento à atividade individual 

1- O que é natureza? 

2- O que significa a Escola da Natureza?  

 


